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EXPERIÊNCIAS VIVIDAS: narrativas em primeira pessoa  

 
                        

 
 
 
 MARIA CRISTINA 
     por ela mesma 

 
 

 

 

  Meu nome é Maria Cristina Pereira de Oliveira, mais conhecida como Cristina Oliveira. 

Sou professora do ensino fundamental, cursei Pedagogia e Filosofia inicialmente na 

Universidade de Passo Fundo (UFP) e depois na Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) sem o término da graduação. Fiz vários cursos livres na Universidade do Chile na área 

de pré-escolares.  

Tenho mais de 50 anos de atuação voluntária na área educacional e em diversas 

organizações sociais: Trabalhei com alfabetização de adultos pelo Método Paulo Freire, no 

Ceará nos anos 70 e 80; trabalhos comunitários voltados para formação de mães; creches de 

mães trabalhadoras no Chile; SOS Mulher e Sociedade Amigos de Bairro na região do ABC 

paulista. 

Desde 2000 foco na área de saúde mental. Na ABRATA (associação que trabalha com 

familiares e portadores de bipolaridade e depressão) ocupei cargo de secretária geral e fui 

presidente no período de 2009 a 2011. Gestão focada no desenvolvimento gerencial, 

aperfeiçoamento de voluntários e parcerias. 

A partir do ano 2000, parti para especialização na área do Terceiro Setor, no Centro de 

Voluntariado de São Paulo e Instituto Filantropia – SP, aplicando na ABRATA, treinamentos de 

voluntários e trabalhos em gestão e formação de quadros especializados em Grupos de Ajuda 

Mútua, até o fim da minha gestão como presidente em 2011. 

Desde 2012 me dedico a escrever histórias infantis, publicadas no site Estórias 

Diferentes1. O lúdico colaborando no aprendizado e comunicação das emoções. A partir de 2016 

lancei outro segmento de trabalho: Interatividade - ação integrativa entre as estórias e projetos 

escolares.  

Em 2015 e 2016 fui palestrante da Comunidade de Fala (CDF), uma parceria de ABRE 

(Associação de Familiares e Portadores de Esquizofrenia) e Richard Weingarten, ativista em 

saúde mental dos EUA que trouxe a CDF ao Brasil.   

 Sou casada há 32 anos. Hoje moro no interior de São Paulo, Indaiatuba. Temos seis 

filhos (três de cada um de nossos primeiros casamentos), nove netos e dois bisnetas. Encontros 

familiares são uma festa pois adoro cozinhar. Mas tenho duas paixões na vida: ler e viajar. E 

como viajo! 

 
1 www.estoriasdiferentes.com.br 

http://www.estoriasdiferentes.com.br/

